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			Dedico este livro às duplas Zibia Gasparetto e Lucius, e Marcelo Cezar e Marco Aurélio.


			Seus livros ensinaram-me a viver.


		




		

			Prólogo


			Seu nome era Sebastian. Sua função era servir à Igreja. Seu prazer era exterminar pessoas que interferissem em seu caminho. Seu objetivo era caçar bruxas.


			Há tempos estava à sua procura, seguindo pistas falsas e recebendo informações errôneas. Agora ele finalmente a encontrara. Isso custara seu tempo e a vida de outras pessoas. Não estava preocupado com aqueles que morreram sob a lâmina de sua espada. Para que ele alcançasse seus ideais, sempre haveria mortes e derramamento de sangue.


			Naquela noite, ele, por fim, a descobrira. Angelique, a bruxa, estava escondida em um pequeno povoado de camponeses. Momentos antes, ele perseguira aquelas pessoas simples, montado em seu cavalo negro como ébano. Depois, ocultara-se entre as árvores nos arredores do povoado. Capturara um camponês, arrebatara seu arco e flecha e fizera várias outras vítimas. É certo que muitos haviam conseguido fugir, mas duas pequeninas crianças ficaram para trás. Olhavam para o cavaleiro com olhos assustadores e no momento em que Sebastian se preparava para possuir a inocente e frágil garotinha, ouviu atrás de si:


			— Pare — a voz feminina em tom imperativo era fria e doce ao mesmo tempo.


			Sebastian já sabia o quanto ela era bonita, pois a vira anteriormente quando nem sequer desconfiava que Angelique pudesse ser uma herege. No entanto, agora ela parecia ainda mais linda. Sua beleza era impressionante e sua boca carnuda, um convite ao pecado. Vestia-se inteiramente de vermelho e seus cabelos, longos e cacheados, eram negros como o cavalo de Sebastian. Usava na cabeça um diadema de brilhantes e um pingente de esmeralda preso em uma corrente no pescoço.


			Embora tivesse os olhos azuis trasbordantes de ódio e repulsa por aqueles que ele considerava seres inferiores ou medíocres, Sebastian também não era um homem feio. Seu rosto era rígido como se fosse entalhado em pedra. Seus lábios eram finos e mantinham-se apertados devido ao ódio que sentia por Angelique. Nas mãos, ele segurava firmemente sua espada mortífera, cujo cabo trazia um crucifixo entalhado.


			Sebastian viajara por muitos quilômetros para encontrar Angelique e agora a tinha em sua frente finalmente. Naquele instante, seus olhos cruzaram com os olhos de sua “caça”, e ele compreendeu que não poderia capturá-la viva, para que ela lhe revelasse os mistérios de suas magias místicas. Ele imaginava que Angelique usaria todos os seus poderes contra ele, portanto teria que ser rápido. Num golpe certeiro com a espada, lhe arrancaria a cabeça.


			— Você matou meu povo! Vou me vingar de você — jurou ela, sentindo a fúria crescer dentro do corpo.


			— Eu a mato antes disso, bruxa! Já matei outras antes de você.


			— Veremos, inquisidor — desafiou Angelique, erguendo ambas as mãos para o céu, enquanto Sebastian levantava sua espada.


			Seria um golpe fatal, pois ela estava de pé, à sua frente, a menos de dois metros de distância. Sebastian não entendeu o que ela pretendia fazer ao levantar as mãos para o alto, mas provavelmente invocaria sua magia. Por isso, ele teria que ser bastante ágil, se quisesse ganhar aquele duelo.


			Nesse exato instante, uma forte ventania começou a soprar. Sebastian não se abalou. Num gesto veloz, ele empunhou a espada para frente. A força do vento, contudo, intensificou-se de uma maneira espantosa e a arma fora arrebatada de suas mãos.


			— Lute como um homem — tornou Angelique.


			Os olhos da moça, de uma linda tonalidade castanho-claro, estavam fixos em Sebastian.


			— Use apenas suas mãos!


			Aquilo era uma afronta à sua postura de guerreiro, o que deixou Sebastian ainda mais revoltado. Ele enfiou a mão na armadura e sacou um pequeno punhal. Angelique nem se abalou. Apenas continuou a encarar o inquisidor, como o fizera desde o momento do encontro.


			Sebastian não conteve um grito sufocado, quando sentiu as vistas arderem. Parecia-lhe que estava ficando cego. Num instante, tudo se tornou negro, e ele acreditou que, de alguma forma, estivesse morrendo. Em seu desespero, não soube por quanto tempo ficou sem enxergar. Finalmente, sua visão começou a clarear e as imagens, apesar de estarem distorcidas e nebulosas, reapareceram.


			Para seu ódio e espanto, Angelique havia desaparecido, levando consigo as duas pequenas crianças. Sebastian revistou todas as casas mais próximas, que agora estavam vazias ou continham os corpos das pessoas que ele assassinara. No entanto, não havia sinal da bruxa. Como era possível que ela tivesse sumido como fumaça, carregando as duas crianças?


			Sem tempo para reflexão, com a fúria apertando-lhe a garganta e toldando-lhe os sentidos, Sebastian retornou ao cavalo, montou no animal com brusquidão e partiu a pleno galope, incerto sobre a direção que deveria seguir.


		




		

			Capítulo 1


			Um par de olhos azuis escuros abriu-se e fixou o teto. As costas de uma mão grande e firme enxugaram o suor que empapava a testa. O ritmo dos batimentos cardíacos foi diminuindo aos poucos. As imagens do sonho, no entanto, permaneciam vivas em sua mente, como se tivesse acabado de assisti-las em um filme.


			Nicolas Bartole sentou-se em sua cama e esfregou o rosto mais uma vez. Consultou o relógio na mesinha de cabeceira, que marcava sete horas da manhã. Se fosse um dia comum, ele já teria se levantado e ido para a delegacia. Porém, como era um domingo e ele não estava chefiando nenhuma investigação importante, não via motivos para levantar-se tão cedo. O sonho, no entanto, praticamente lhe tirara todo o sono.


			Espreguiçando-se, Nicolas se levantou. Ao abrir a janela, a luz do sol invadiu a penumbra de seu quarto. Apesar de ser inverno, o domingo prometia manter a mesma temperatura amena dos dias anteriores. Morar no centro do estado de São Paulo, longe dos ventos úmidos do oceano, tinha suas vantagens.


			Nicolas caminhou até o banheiro, apanhou uma toalha, tirou a bermuda e enfiou-se debaixo da água fresca do chuveiro. Estava suado e somente um banho resolveria seu problema. Era isso que acontecia quando ele tinha aquele sonho, que envolvia o cavaleiro e aquela bruxa. Acordava nervoso e sentindo-se exausto, como se tivesse participado dos fatos que ocorreram entre Sebastian e Angelique. Às vezes, Nicolas tinha a impressão de que estava lá, ao lado deles, presenciando as cenas de algum lugar em que não poderia ser visto por ninguém.


			Enquanto deixava os jatos d’água banharem seu corpo, Nicolas refletia sobre aqueles sonhos. Não era a primeira vez que sonhava com aqueles personagens. Tudo iniciara há pouco mais de um mês, desde que começara a investigar um caso em que algumas crianças haviam sido assassinadas misteriosamente.


			Na época, ele ganhara de presente um crucifixo falsificado. Em um dos seus sonhos, ele vira o desenho do mesmo crucifixo estampado na armadura do inquisidor, na altura de seu peito. O símbolo da cruz aparecia ainda entalhado no cabo da espada de Sebastian. Nicolas nunca entendera muito bem o que uma coisa tinha a ver com a outra. Até então, ele acreditara estar sonhando com esses acontecimentos, devido ao caso em que estava atuando. Só que agora, quando não tinha nada de importante acontecendo e a cidade estava novamente em paz, ele não imaginava o porquê de voltar a sonhar com Angelique e Sebastian.


			Um fato curioso sobre aqueles sonhos é que eles pareciam seguir uma ordem cronológica, como se fossem capítulos de uma novela. Não eram imagens desconexas e sem sentido, como em um sonho comum. Eram sequências de uma estranha perseguição. Nicolas simplesmente “sabia” o que Sebastian pensava e quais eram seus desejos e, quando o inquisidor montava seu cavalo, acompanhava-o como se estivesse grudado nele. Sabia inclusive o nome da moça: Angelique. Uma jovem muito bonita, que diziam ter muitos poderes, ser uma fugitiva da Igreja e que desafiara a fúria e o ódio de Sebastian.


			Tudo aquilo era muito estranho. Quando os sonhos começaram, Nicolas sonhava com aquelas cenas quase diariamente. E, quando concluiu o caso das crianças, os sonhos também cessaram. Agora, um mês depois, tudo aquilo estava de volta, prosseguindo exatamente do ponto em que parara da última vez. Nicolas nunca ouvira falar em nada semelhante.


			Ele tinha uma irmã chamada Marian, que viera do Rio de Janeiro para morar na cidade a fim de fazer um curso de mestrado. A seu pedido, ela dividia o apartamento com ele. Nicolas contou-lhe sobre os sonhos, e Marian lhe disse que provavelmente ele estava tendo lembranças de vidas passadas. Como Nicolas não colocava muita fé em assuntos espiritualistas, menos ainda em teorias reencarnacionistas, ele não acreditou muito nas palavras da irmã, embora admitisse que tudo o que ela dizia sempre tinha lógica, coerência e fundamento.


			Disposto a esquecer-se do sonho definitivamente, Nicolas deixou-se relaxar sob o chuveiro. Após seu longo banho, o investigador vestiu uma roupa apropriada para esporte, pois pretendia correr na praça principal. Ele gostava de fazer isso aos domingos, pela manhã, quando não estava chovendo.


			Tomou um copo com suco de melancia e comeu duas fatias de pão integral. Ele vinha evitando os alimentos gordurosos para manter a forma, embora tivesse o corpo ideal para seu peso e sua altura.


			Desviando o rosto para o lado, ele encarou a gorda e peluda gata angorá. Érica era uma gata de gênio ruim e mal-humorada, que detestava seu dono como se ele fosse o demônio. No entanto, transformava-se em uma felina dócil e meiga com as visitas. Há muito tempo, ele compreendera que a bronca de sua gata era diretamente com ele.


			— Eu deveria ter mandado você embora com minha mãe — resmungou Nicolas, engolindo um pedaço do pão.


			A mãe de Nicolas, Lourdes, e seus dois irmãos mais novos, Willian e Ariadne, estiveram recentemente no novo apartamento do investigador para conhecer a cidade. Quando eles partiram, Nicolas insistiu para que a mãe levasse a gata, porém ela se recusou.


			— Fique com ela, Nicolas. E trate de cuidar bem da minha gata — ordenara Lourdes, sem aceitar as reclamações do filho.


			E agora lá estava ela. Nicolas poderia jurar ver um brilho de vitória nos grandes olhos azuis de Érica, como se ela estivesse debochando todo o tempo dele por ter vencido e ficado no apartamento.


			Terminando seu café da manhã, Nicolas apanhou os fones de ouvido, prendeu o celular no braço com uma faixa elástica e chamou o elevador. Enquanto aguardava-o, escolheu as músicas de que mais gostava e que deveriam ser ouvidas em primeiro lugar. Assim que o elevador chegou, ele entrou e cumprimentou a moça que estava lá.


			Tamires respondeu ao cumprimento de Nicolas, enquanto o encarava. Se não estivesse comprometida, até poderia pensar em conhecer melhor aquele homem. Sabia que ele era um investigador policial, pois Nicolas fora aclamado após solucionar um caso tenebroso há cerca de um mês e se tornara bastante conhecido na cidade. Não havia quem ainda não tivesse encarado aqueles olhos azuis bem escuros, que brilhavam num rosto bastante masculino e atraente. Nicolas era moreno claro e seus cabelos castanhos eram cortados bem rentes, à máquina número dois. Uma pequena cicatriz próxima aos lábios o deixava com uma aparência mais severa, mas Tamires se lembrava de já tê-lo visto sorrir antes e que sua expressão mudava bastante, pois ele transmitia segurança e tranquilidade por meio do olhar.


			Nicolas também admirava a vizinha, cujo nome ele desconhecia. Já subira e descera de elevador com ela, sem nunca conversarem. A moça era jovem e bonita, com cabelos negros amarrados num longo rabo de cavalo. Tinha olhos escuros e profundos e uma boca provocante e sensual. Também estava vestida com trajes esportivos, o que fez Nicolas achar que ela tivera a mesma ideia que ele.


			— Vai à praça correr também? — Nicolas perguntou apenas para puxar assunto.


			— Ah, não — Tamires abriu um sorriso encantador, enquanto erguia um dos braços esguios para o alto, como se estivesse se alongando.


			Nesse momento, Nicolas notou a pulseira que ela usava com um dragão como pingente.


			— Estou indo à academia. Tenho que ficar em forma.


			“Mais do que já está?”, pensou Nicolas, lançando um olhar discreto para Tamires. Ela tinha um corpo mais do que definido, cujas curvas arredondadas e femininas eram realçadas pelas roupas coladas. Ele não compreendia por que ela ainda precisava recorrer à academia.


			Se estivesse livre, até poderia convidar aquela moça para jantar, isto é, se ela também não tivesse seus compromissos. Todavia, Nicolas já não era mais um homem livre. Há um mês, ele conhecera uma repórter atrevida, ousada e curiosa, e se rendera ao amor que descobrira sentir por ela. Amor que era correspondido. Embora Miah Fiorentino parecesse bastante suspeita e misteriosa às vezes, principalmente quando desconversava sobre sua vida particular, Nicolas tinha certeza de que ela também o amava. Miah já o demonstrara anteriormente.


			Quando o elevador chegou ao térreo, Nicolas abriu a porta gentilmente para que Tamires pudesse sair. Ela agradeceu o gesto com um sorriso sedutor e cruzou o portão do condomínio em seguida.


			Cinco minutos depois, Nicolas já não pensava mais em Tamires e sim em Miah. Poderia se dizer que eles estavam namorando. Às vezes, ele dormia no apartamento dela; às vezes, ela no dele. Saíam juntos e divertiam-se bastante na companhia um do outro. Miah era engraçada e seu jeitinho exibido divertia Nicolas. De vez em quando, eles também discutiam e quase brigavam, mas logo depois as rixas eram esquecidas, e eles entregavam-se ao calor da paixão.


			Nicolas colocou os óculos escuros, enquanto corria em direção à praça, que ficava a algumas quadras de seu apartamento. De camiseta regata e bermuda, ele se parecia mais com um professor de academia de ginástica do que com um investigador de polícia. E, apesar de ser reconhecido por muitas pessoas depois do famoso caso que solucionara, ele gostava quando uma mulher tentava cantá-lo. Embora estivesse apaixonado por Miah, receber uma cantada de uma mulher bonita nunca fora nenhum problema.


			Ele correu por quase três horas e, quando voltou ao apartamento, tomou outro banho. Em seguida, almoçou e, a contragosto, dividiu um pedaço de sua picanha com a gata, que lhe lançava um olhar piedoso.


			— Não pense que vai conquistar minha amizade com esses olhinhos tristonhos, que não me convencem — avisou Nicolas. — A picanha está muita cara, então se contente com o pedaço que lhe dei.


			A gata comeu a carne rapidamente e, quando percebeu que não ganharia mais nada, deu as costas para Nicolas e afastou-se com evidente irritação. Ele deu de ombros e terminou seu almoço tranquilamente.


			Pouco depois, ouviu um ruído na fechadura da porta. Era Marian, que surgia na cozinha. Ela se aproximou e beijou Nicolas no rosto.


			— Tive que me virar na cozinha, já que minha irmã adorada não estava aqui para ir ao fogão — brincou Nicolas.


			— Você está ficando muito mal-acostumado — sorriu Marian, que lavou as mãos e apanhou um prato. — Seu almoço está com um cheirinho delicioso. Adoro picanha!


			Observando o rosto da irmã, Nicolas sorriu. Ele tinha trinta e três anos e ela trinta, mas ambos pareciam ser mais novos. Marian estava passando uma temporada no apartamento do irmão, pois decidira fazer mestrado em uma universidade da cidade vizinha, onde ganhara uma bolsa de estudos. Enquanto as aulas não começavam, ela aproveitava o período das férias para conhecer a cidade, mas garantira a Nicolas que, quando o ano letivo começasse, se mudaria. Marian teimava em dizer que o irmão necessitava de privacidade e isso era motivo de constantes discussões entre eles, pois Nicolas achava que seu apartamento era grande o suficiente para acomodar os dois, como vinha acontecendo até então.


			— Picanha especial em comemoração ao dia de hoje — sorriu Nicolas. — Tente adivinhar o que estou comemorando.


			— Hum... — Marian pensou por alguns segundos, enquanto colocava a comida no prato. — Perdi o aniversário de alguém?


			— Bem, a mamãe fará aniversário no próximo sábado e seremos obrigados a ir até o Rio de Janeiro — lembrou Nicolas, pensando em Lourdes Bartole, sua mãe. — Entretanto, o motivo da minha comemoração é particular. Hoje está completando um mês que beijei Miah pela primeira vez.


			— Jura? Nossa, estou tão feliz por vocês. Sempre achei que vocês formavam o casal mais perfeito da cidade — respondeu Marian com sinceridade. Ela torcia para que o romance entre Miah e Nicolas desse certo. Gostava dos dois e certa vez até interferira para aproximá-los ainda mais.


			— Talvez sejamos o casal modelo daqui — brincou Nicolas. — E você? Como está indo com o doutor Enzo?


			Enzo Motta era o médico que trabalhava para a polícia local. Nicolas o conhecera quando fora atacado por um grupo de assaltantes que o deixara ferido. O investigador vinha notando certo entrosamento entre o médico e sua irmã, mas, pelo o que Nicolas sabia, os dois jamais haviam se beijado. Enzo era tímido e não comentava muito sobre sua vida particular, e Marian recusava-se a namorar outro homem, pois sofrera uma decepção amorosa anos antes. Nicolas também torcia pela irmã. Amava-a muito, queria vê-la feliz e que seus olhos também brilhassem de paixão, assim como os dele brilhavam toda vez que ele se encontrava com Miah.


			— Enzo é apenas um amigo e quer comprar todos os meus quadros antes mesmo que eu termine de pintá-los — informou Marian, divertida. — Ontem à noite, fomos assistir a uma excelente peça de teatro. É uma comédia romântica com uma trama leve e cativante.


			— Bom saber. Depois vou conversar com Miah e, se ela quiser, eu a levarei para assistir a essa peça também — afirmou Nicolas, enquanto se levantava para lavar a louça.


			Subitamente, no entanto, os pensamentos do investigador foram tomados pelas imagens dos seus sonhos. Como Marian estava por perto, ele aproveitou o momento para comentar o que vira:


			— Maninha, eu voltei a sonhar com a bruxa e o inquisidor — e em poucas palavras resumiu o sonho.


			Marian terminou de engolir um pedaço da picanha e encarou o irmão assim que ele acabou de falar.


			— Você deveria procurar saber o que é isso, Nic.


			— E onde eu posso procurar informações?


			— Um bom local seria um centro espírita, que desenvolva um trabalho sério e honesto. Acredito que lá você seria mais bem orientado.


			— E como o espiritismo poderia me ajudar nisso?


			— Não é o espiritismo que vai ajudá-lo, Nic. Ele apenas lhe dará suporte, para que você possa compreender o motivo de sonhar com tudo isso. Sonhos são muito mais importantes do que podemos imaginar. Ao contrário do que muitas pessoas pensam, os sonhos quase sempre nos revelam fatos que a vida oculta, que são as verdades que não conseguimos visualizar com nossos olhos físicos, algo como um desejo que a alma está manifestando.


			Marian passou o guardanapo pelos lábios antes de prosseguir:


			— Eu sempre pensei que esses sonhos tivessem algo a ver com alguma vida passada sua e não descarto essa hipótese. Não é à toa que você vem sonhando com isso. Digo isso principalmente pelas cenas dos sonhos continuarem exatamente de onde pararam. Você pode estar vislumbrando uma situação de uma encarnação anterior que possa ter vivenciado. É o que eu penso, Nic, e já lhe falei isso antes. Penso que em uma casa espírita você conseguirá mais informações.


			Nicolas balançou a cabeça e ia abrir a boca para fazer outra pergunta, quando recebeu um chamado pelo rádio. Ele afastou-se um pouco da irmã, murmurou algumas palavras e finalizou a comunicação. Quando Marian tornou a olhá-lo, percebeu que ele estava um pouco pálido.


			— Problemas? — Marian perguntou em voz baixa.


			— Sim. Eu vinha dizendo a mim mesmo que a paz fora reestabelecida na cidade. Pois parece que alguém não gosta de tranquilidade e sossego. Acabo de ser informado sobre um assassinato.


		




		

			Capítulo 2


			O local para o qual Nicolas fora chamado era uma academia de musculação, onde também eram ministradas aulas de defesa pessoal. Assim que desceu de seu carro prateado, ele avistou as três viaturas que montavam guarda na entrada do estabelecimento. Os policiais haviam atravessado uma faixa amarela de isolamento, pois os curiosos, sempre de plantão, já estavam a postos, ansiosos por informações sobre o que teria acontecido.


			Nicolas também estava curioso. Fora informado pelo delegado que um crime acontecera dentro da academia. Essas eram as únicas informações de que ele dispunha até então. Nem sequer sabia quem era a vítima.


			Nicolas mostrou sua identificação ao policial parado em frente à porta de vidro fumê da academia, embora praticamente toda a corporação policial já o conhecesse. Assim que entrou, ele avistou o delegado Elias Paulino, que fora transferido de outra cidade para substituir o delegado anterior.


			Elias era um homem comum, na opinião de Nicolas. Aparentava cerca de quarenta e cinco anos e tinha cabelos negros, que se mesclavam com vários fios brancos. Era magro e baixo e seu rosto possuía o maior nariz que Nicolas já vira. Raramente sorria, mas ainda assim era simpático, eficiente e excelente profissional.


			— Temos trabalho pela frente, Bartole — avisou Elias, aproximando-se. Depois de cumprimentar Nicolas, o delegado fez um gesto para que o investigador o seguisse. Nicolas reparou que a academia estava vazia e as únicas pessoas que havia lá dentro eram os policiais e os peritos.


			Nicolas seguiu Elias por um corredor muito amplo, de onde era possível ver o nome da academia estampado na parede. Chamava-se Músculos & Beleza. Depois, cruzaram uma sala repleta de bicicletas ergométricas, esteiras e aparelhos para levantamento de peso. Viraram em outro corredor, ainda maior que o primeiro, cuja parede estava enfeitada de quadros com fotos de homens e mulheres expondo belos corpos muito bem definidos.


			Embora nunca tivesse entrado naquela academia, Nicolas percebeu que o final daquele corredor daria na área dos banheiros e vestiários. Durante o trajeto, vários policiais cruzaram com o investigador e lhe direcionaram olhares de tristeza e apreensão, como se estivessem nervosos por terem visto algo bastante desagradável.


			Elias finalmente parou diante do vestiário feminino e apontou para dentro. Porém, antes de entrar, Nicolas foi abordado por uma imensa massa corporal que se interpôs em seu caminho.


			— Vai mesmo entrar, Bartole? Arre égua! A visão não é bonita — informou o policial Mike.


			Mike era um policial novato, que auxiliara Nicolas em sua primeira investigação na cidade. Mike era divertido, alegre, brincalhão e carismático, dono de um alto astral contagiante. Era negro e media quase dois metros de altura. Naquele momento, porém, ele parecia assustado e extremamente abalado.


			— Claro que vou entrar, Mike. Não tenho medo de cenas trágicas. Já vi coisas realmente feias.


			— Acho que essa vai superar todas as outras — alertou Mike.


			Nicolas deu de ombros e seguiu Elias para dentro do vestiário. Assim que entrou, a primeira coisa que sentiu foi o cheiro forte de sangue. O corpo da vítima, estendido bem no centro do vestiário, próximo dos chuveiros, estava envolto por sangue e por peritos. Assim que avistou Nicolas, o chefe da perícia pediu que sua equipe se afastasse para que o investigador pudesse examinar o corpo.


			Realmente era uma visão capaz de embrulhar o estômago dos mais fracos. A mulher estava caída de bruços. Dava para notar que possuía um corpo jovem e firme. E era só. Dos ombros para cima, tudo era uma mistura de carne, ossos e sangue. Ao lado do cadáver, encontrava-se a arma do crime.


			Pouco restara do crânio da vítima. Alguém havia praticamente esmagado sua cabeça com um haltere, equipamento muito usado em academias. Tratava-se de uma barra de ferro, revestida de borracha e ladeada por duas esferas também de ferro. Nicolas já vira aquele instrumento em diferentes tamanhos, cores e pesos, e aquele ali, embora pequeno, demonstrava ser bastante pesado.


			Nicolas tornou a observar o corpo da vítima e, quando seu olhar fixou os braços da moça, o investigador estremeceu. Ele, então, agachou-se e olhou detidamente para a pulseira da vítima. Nicolas não a tocou, mas não teve dificuldades para reconhecer o pingente de dragão. Lembrava-se perfeitamente de onde o vira antes.


			— Já identificamos a vítima — explicou o delegado. — Seu nome é Tamires Tavares. Tinha vinte e seis anos e era frequentadora assídua desta academia. Ela...


			— Era minha vizinha — cortou Nicolas, sentindo que sua voz soava diferente. — Hoje de manhã, descemos juntos no elevador. Ela me disse que estava vindo pra cá.


			As palavras de Nicolas fizeram todos olharem para ele, que questionou o chefe dos peritos:


			— Já conseguiram determinar o horário da morte?


			— Aconteceu há menos de meia hora — explicou o responsável pela equipe de perícia. — O corpo foi descoberto por Vanessa Brandão, outra usuária da academia. Ela disse que estava entrando no vestiário para se banhar, quando cruzou com uma pessoa inteiramente vestida de negro, que usava um capuz na cabeça. Vanessa contou que não viu seu rosto, mas que achou muito estranho alguém estar vestido daquela maneira dentro da academia. Acreditando que aquilo não era problema seu, entrou no vestiário e deparou-se com o corpo. Enquanto gritava desesperada por socorro, ela pôde deduzir que fora a pessoa de trajes negros quem assassinou Tamires.


			— A causa mortis está relacionada ao haltere? — Nicolas quis confirmar, pois a resposta era óbvia.


			— Ao que tudo indica, sim. Ela foi golpeada na cabeça repetidas vezes. Como ela está de bruços, acreditamos que tenha sido atacada pelas costas. Os golpes provavelmente atingiram sua nuca. Vamos levar todo o material encontrado para uma análise profunda. Descobriremos o peso exato da arma do crime e a procedência da pombinha.


			— Que pombinha? — perguntou Nicolas, interessado. Desde que chegara, ninguém lhe dissera nada sobre uma pombinha.


			— O objeto está comigo aguardando sua avaliação — explicou o delegado. — Trata-se de uma pequena pomba de madeira com menos de dez centímetros. Dentro dela havia um bilhete.


			“Bilhetes outra vez”, pensou Nicolas, recordando-se de seu caso anterior. O assassino que caçava e que se apelidara de Mistery mandara diversas mensagens e bilhetes para Nicolas, o que o deixara extremamente irritado na época.


			Todavia, o estilo do recado era diferente desta vez. Elias mostrou-lhe a pequena pomba branca, com as asas abertas. Na sua “barriga”, havia uma pequena portinhola, que se abria para revelar seu interior oco. Fora ali que o bilhete tinha sido encontrado. Nicolas leu as poucas palavras digitadas no computador.


			Tamires precisava morrer.


			Para silenciar os outros, precisarei correr.


			Se a polícia for rápida, tentará me deter.


			Minha esperteza não me fará perder.


			Agora estou indo para a área de lazer.


			A paz deverá para sempre viver.


			A mensagem terminava ali. Nicolas tornou a lê-la, tentando compreender o que aquilo tudo significava. Olhou para Elias à espera de alguma sugestão, mas o delegado parecia tão intrigado e confuso quanto ele.


			— Que diabo de mensagem é essa, Elias?


			— Não sei. Pelo que entendi, alguém que gosta de rimas e charadas nos deixou esse recado, que pode, de alguma forma, representar uma pista.


			— O que eu consigo deduzir — tornou Nicolas, passando os olhos pela mensagem mais uma vez — é que a morte de Tamires já havia sido premeditada. Acredito também que quem a matou a conhecia pelo nome. A pessoa diz ainda que precisará correr “para silenciar os outros”, ou seja, acredito que haverá novas vítimas... E se diz bastante inteligente para escapar da polícia. Depois, conclui o recado dizendo que está se dirigindo para a área de lazer e que a paz deve existir para sempre — Nicolas tornou a pegar a pombinha branca de madeira. — Este é o símbolo da paz.


			— Bartole, já conseguiram todas as imagens das câmeras de segurança — avisou Mike entrando na salinha em que Nicolas e Elias conversavam. — Quem sabe agora podemos visualizar o rosto do criminoso?


			— Eu duvido disso. A pessoa que matou Tamires já tinha pensado em tudo. Não ia cometer a falha de mostrar o rosto.


			“E pensar que eu a vi sorrindo na manhã de hoje”, lembrou Nicolas. “Ela não fazia a menor ideia de que aqueles eram seus últimos instantes de vida”.


			— Temos muitas coisas a fazer — avisou Nicolas, pronto para entrar em ação. — Vou conversar com a testemunha que descobriu o corpo. Mike, vá ao meu edifício e apure se Tamires morava com alguém. Apesar de ser minha vizinha, eu nada sei sobre a vida particular dela. Tentem descobrir entre seus documentos contatos de pessoas que a conheciam. Isso sempre é importante. E separem para mim as gravações das câmeras. Quero repassar as imagens várias e várias vezes. Já descobriram a quem pertence esta academia?


			— Já — respondeu Elias. — O dono se chama Graciano Farias. Ele está vindo pra cá.


			— Ótimo. Vamos nos movimentar. Alguém faz ideia do que vem a ser essa tal área de lazer?


			— Não — respondeu Elias. — Só tenho certeza de que o criminoso estará lá procurando sua próxima vítima.
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			Vanessa Brandão era uma moça muito bonita, que naquele momento chorava desconsolada enquanto aguardava Nicolas. Assim que ele se apresentou, ela caiu num pranto profundo:


			— Meu Deus, senhor, eu nunca esperava ver uma coisa daquelas. Foi horrível, horrível... — revelou Vanessa, as lágrimas escorrendo por seu rosto delicado.


			— Você conhecia Tamires? — perguntou Nicolas.


			— Sim, mas eu a conhecia apenas aqui, na academia. Nunca conversamos em outro local. Sempre nos encontrávamos à noite, pois eu venho treinar aqui três vezes durante a semana e, aos domingos, venho na parte da manhã. Como isso foi acontecer? Estou com tanto medo.


			— Eu sei que você está bastante chocada e não é pra menos. Mesmo assim, preciso que me relate tudo o que já contou ao delegado. Pode ser? Tente se lembrar de como as coisas aconteceram.


			— Não há muito a ser dito... — Vanessa enxugou o rosto, fungando alto. — Eu fiz quarenta minutos de esteira e estava indo me banhar, para me livrar do suor que gruda no corpo. Quando estava entrando no vestiário, vi uma pessoa com uma roupa preta saindo e que passou por mim rapidamente. Eu olhei para trás, pois estranhei alguém se vestir daquela maneira em uma academia. Ao entrar finalmente no vestiário, vi Tamires caída no chão, no meio de todo aquele sangue. Deus do céu, nunca me esquecerei daquela cena!


			— Acredita que essa pessoa vestida de preto tenha matado Tamires?


			— Tenho certeza que sim. Na academia, há seguranças. Como ninguém fez nada para impedir esse crime?


			Isso era o que Nicolas também pretendia descobrir. Ele agradeceu Vanessa pelas respostas e disse que, se fosse necessário, voltaria a procurá-la. Quando estava saindo da sala, encontrou-se com Elias, que lhe estendeu dois CDs com as imagens das câmeras.


			— Vou levar este material para analisar na delegacia — avisou Nicolas. — Sabe se o senhor Graciano já chegou?


			— Já sim. Ele o está aguardando na recepção. Também já conseguimos apurar o nome de todas as pessoas que estavam na academia no momento do crime, tanto alunos como professores. Para entrar aqui, é necessário efetuar um registro na recepção, pois a catraca de acesso só é liberada por meio da leitura da impressão digital. Creio que isso facilitará nosso trabalho.


			— Eu espero mesmo que sim — concordou Nicolas.


			O investigador avisou a Elias que tinha dispensado Vanessa e que agora desejava conversar com o dono da academia.


			— O que achou dele? — Nicolas questionou.


			— Não conversamos muito, pois eu o deixei reservado para você. A princípio, ele pareceu bastante colaborativo conosco. Não tentou criar empecilhos. Apenas está transtornado com o fato de o crime ter acontecido dentro de seu estabelecimento.


			Nicolas não respondeu e apenas seguiu Elias até encontrar o dono da academia. Quando o viu, o investigador pensou que Graciano era um péssimo exemplo para a academia de que era proprietário. Gordinho, atarracado e barrigudo, não exibia a imagem de um homem musculoso que o dono de uma academia deveria apresentar. Seu rosto estava coberto por uma palidez assustadora.


			— Senhor Graciano?


			Graciano assentiu, e Nicolas esticou a mão direita, apresentando-se:


			— Nicolas Bartole, investigador de polícia. Sou o responsável pela investigação do assassinato ocorrido em sua academia.


			— Estou chocado, senhor. Não sei o que dizer. Eu não estava aqui no momento do crime e creio que, mesmo que estivesse, essa barbárie teria acontecido da mesma forma.


			— Sim, acredito que sim. O senhor conhecia Tamires Tavares? Mantém contato com os clientes de sua academia?


			— Conheço muito pouco os frequentadores. Cuido mais da parte administrativa e do departamento financeiro. Venho aqui somente duas vezes por semana e apenas para me atualizar sobre as novidades que Edna me informa.


			— Quem é Edna?


			— É a gerente geral da academia. Ela deve estar por aqui. Se precisar de informações sobre os clientes, Edna é a pessoa que poderá ajudá-lo — disse Graciano, enxugando o suor da testa.


			Nicolas reparou que Graciano apertava as mãos uma contra a outra num gesto de extremo nervosismo.


			— Obrigado pelas informações, senhor Graciano. Peço que permaneça à disposição da polícia pelos próximos dias, até que esse caso seja concluído. Tudo bem? Talvez eu deva retornar à academia, se achar necessário — esclareceu Nicolas, olhando por cima do ombro de Graciano.


			Nicolas, então, avistou Mike, que gesticulava com sua imensa mão, como se estivesse pedindo carona na estrada, e disse:


			— Doutor Elias, o delegado, conversará com o senhor e depois disso será liberado. Lamento muito pelo acontecido.


			Graciano apenas assentiu afirmativamente, enquanto Elias se aproximava para lhe fazer outras perguntas. Nicolas parou diante de Mike e encarou o imenso policial.


			— Por que está se agitando todo, Mike? — sussurrou Nicolas. — Tem alguma novidade?


			— Eu já consegui com a recepcionista a lista dos clientes que estavam aqui durante o crime. Na entrada, há uma catraca, e todos os clientes que chegam precisam encostar o polegar no leitor para conseguir entrar. Quando o usuário vai embora, o sistema automaticamente registra o horário da saída daquele cliente. Havia vinte e dois usuários aqui, além de dois personal trainers, um professor, três faxineiros, três seguranças, a recepcionista, a gerente geral e o encarregado. Trinta e quatro pessoas ao todo.


			— Ou seja, o criminoso pode estar entre essas trinta e quatro pessoas. Isso vai ser mamão com açúcar — resmungou Nicolas em tom de ironia. — Segundo os peritos, o crime aconteceu por volta de uma hora da tarde. São quase duas agora. Dessa lista relacione as pessoas que deixaram a academia nesse horário.


			— Eu já fiz isso, Bartole. Quando você está indo com a farinha, eu estou voltando com a panqueca — brincou Mike, rindo alegremente.


			Como Nicolas não esboçou um sorriso, Mike também fechou a cara e tirou um papel do bolso da farda.


			— Às 12h57, um tal Francisco Cabral saiu da academia. Cinco minutos depois, uma mulher chamada Berenice Liane também saiu. Mais quatro pessoas saíram nos vinte minutos seguintes, quando a polícia foi chamada após Vanessa Brandão ter dado o alarme.


			— Devemos considerar também a suposição de que o criminoso não saiu da academia. Ele pode ter ficado por aqui até a chegada da polícia e, quando Elias solicitou a evacuação do local, ele pode ter dado no pé tranquilamente — pensativo, Nicolas enfiou a mão no bolso e desembrulhou uma bala de canela, atirando-a na boca rapidamente. Vendo o olhar pidão de Mike, Nicolas concluiu: — Não adianta me pedir, porque eu só tinha essa.


			— Mão-de-vaca — grunhiu Mike no tom mais baixo que conseguiu. — Acha que essa pessoa pode ter ficado aqui dentro?


			— É uma possibilidade. Mike, o assassino deixou para trás a arma do crime e aquela pomba branca de madeira com um fundo falso. Eu analisei detidamente aquela pombinha e posso dizer que é um objeto bem trabalhado. Foi feita por um excelente marceneiro — com a mente trabalhando agilmente, Nicolas continuou: — Creio que nas fichas dos alunos conste a profissão de cada um, não é verdade?


			— Acho que sim — murmurou Mike, tentando imaginar aonde Nicolas estava querendo chegar.


			— Ótimo. Cheque se alguma dessas trinta e quatro pessoas é marceneira ou trabalha em uma empresa do gênero. Procure também por alguém que lide com poesias. Um músico, um escritor ou um professor. Aquela mensagem foi escrita em versinhos rimados. Não custa procurar assim também.


			— Nossa, Bartole, eu não tinha pensando em fazer essa relação. Gostei da ideia — elogiou Mike, sorrindo.


			— Que bom! Agora vou procurar a gerente geral. Boa sorte em sua missão, Mike — Nicolas deu três passos antes de se voltar e completar: — Quem está voltando com a panqueca mesmo?


		




		

			Capítulo 3


			Edna Lacerda era uma mulher bonita e muito feminina. Aparentava ter cerca de quarenta anos. Era quase tão alta quanto Nicolas e seus cabelos louros estavam fixos por um laquê bastante eficiente. Usava uma blusa branca, saia social até os joelhos e sapatos sem salto. Nicolas imaginou que durante a semana ela deveria se vestir de forma ainda mais elegante.


			Logo após as apresentações, ele começou:


			— Estive conversando com o senhor Graciano e ele me sugeriu procurar a senhora, já que conhece o público que frequenta sua academia ou pelo menos boa parte dele.


			— Sim, é verdade. Orgulhamo-nos de ser a maior academia de nossa cidade. As outras duas não nos superam — afirmou Edna, com a voz macia e delicada.


			— Ainda assim foi aqui que ocorreu um crime, não é mesmo? — revidou Nicolas, somente porque achara a gerente muito petulante.


			Edna avaliava as próprias unhas, como se não houvesse um corpo encharcado de sangue a poucos metros dali.


			— Nossa academia não será fechada por conta disso, investigador — Edna cruzou as pernas e o tecido de sua saia levantou-se perigosamente.


			Nicolas não pôde deixar de admirar as belas pernas da mulher.


			— Espero que o senhor cumpra seu papel tão eficientemente quanto o cumpriu no caso do mês passado.


			— Eu também espero, dona Edna. E para agilizar meu trabalho, gostaria que a senhora me fornecesse uma lista com os dados dos seus clientes e funcionários. Quero apenas as informações das pessoas que estavam aqui no momento do crime, pode ser?


			Nicolas estava convencido de que aquela mulher exibida criaria caso, mas não escondeu a surpresa quando ela concordou em ajudá-lo:


			— Tudo bem. Sabe que esses são dados confidenciais, não é mesmo? Normalmente, seria necessário um mandado para ter acesso a eles. Porém, como desejo limpar o nome de nossa academia e garantir a justiça para minha cliente, farei o que me pede — tornou Edna, balançando as pernas, enquanto sua saia subia ainda mais, deixando quase toda a sua coxa à mostra.


			— Dou minha palavra de que as informações sobre seus clientes permanecerão em poder exclusivo da polícia como ferramenta de apoio para esta investigação.


			Pela primeira vez, Edna sorriu, e Nicolas mal conteve o alívio quando ela se levantou. A visão de suas pernas torneadas estava deixando-o meio sem jeito.


			— Queira me acompanhar, investigador.


			Nicolas a seguiu por um corredor que terminou em uma escada em caracol. No andar superior, Edna destrancou uma porta pequena e acendeu a luz do que parecia ser seu escritório. Com movimentos precisos, ela caminhou na direção dos arquivos de ferro e abriu o primeiro gavetão.


			— Normalmente, buscamos as informações de nossos clientes diretamente em nosso sistema, contudo, por medida de segurança, mantemos uma cópia de cada ficha arquivada em pastas, até que o aluno cancele ou desista de sua matrícula. Vai demorar um pouquinho, investigador, mas prometo que vou entregar-lhe tudo de que precisa.


			Enquanto aguardava as informações, Nicolas sentou-se em uma das cadeiras almofadadas e, para desgrudar os olhos do corpo sensual de Edna, passou a folhear uma revista que dava dicas de como manter o corpo em perfeita forma física.
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			Por volta de três horas, Nicolas já estava na delegacia. Ao seu lado, Mike e Elias contemplavam a tela do monitor do investigador, onde as imagens das câmeras de segurança da academia começariam a ser exibidas. Sobre a mesa havia várias cópias dos dados pessoais dos funcionários e frequentadores da Músculos & Beleza.


			— Vamos ver o que temos aqui — resmungou Nicolas, quando a primeira imagem colorida surgiu na tela. Na parte inferior do monitor do computador estava escrito Câmera 1. Nicolas sabia que havia seis câmeras no total, que captavam diferentes ângulos da academia.


			As imagens mostravam a sala onde ficavam as esteiras, e o investigador decidiu acelerar as cenas até o horário que lhe interessava. Nicolas não viu nada que lhe chamasse a atenção e decidiu encerrar a exibição das imagens da câmera 1, quando viu o primeiro policial entrar pedindo que o lugar fosse evacuado. As câmeras 2 e 3 também não trouxeram novidades. Já a câmera 4 focava justamente o corredor que levava aos vestiários. Era possível visualizar as portas de entrada dos vestiários femininos e masculinos.


			Ansioso, Nicolas tornou a acelerar as imagens. Elias e Mike gritaram ao mesmo tempo quando viram Tamires aparecer no final do corredor.


			— Olhe ela aí — apontou Nicolas.


			Na imagem, Tamires caminhava com seu andar firme até o vestiário e usava a mesma roupa que Nicolas vira pela manhã. O relógio na tela marcava 11h56, quando ela entrou tranquilamente no vestiário.


			Um minuto inteiro se passou sem que nada houvesse acontecido. Elias, Mike e principalmente Nicolas estavam mantendo a respiração em suspensão, como se o ato de soltar o ar pudesse, de alguma forma, alterar as imagens gravadas.


			O vulto de preto surgiu e percorreu o mesmo caminho que Tamires percorrera. Não era uma pessoa muito alta e vestia calça e blusa de moletom na cor preta, além de um capuz igualmente escuro que ocultava sua cabeça totalmente. Na mão direita, coberta por uma luva, havia um haltere preto. Na mão esquerda, também enluvada, havia algo branco, que Nicolas supôs ser a pomba de madeira.


			O indivíduo caminhava de modo lento e despreocupado, como se não fosse matar uma pessoa em alguns segundos. O vulto entrou no vestiário feminino às 12h57. Quando o relógio marcou 13h00 em ponto, Vanessa apareceu soltando os cabelos. Ela andava depressa e o brilho do suor em seu corpo parecia reluzir. A blusa apertada e curta revelava uma barriga perfeitamente definida.


			— Um dia, eu vou arrumar uma dessa pra mim — suspirou Mike, olhando para o monitor.


			— Essas blusinhas são vendidas em qualquer loja — provocou Nicolas. — Se você quiser, eu lhe compro uma de Natal.


			Elias soltou um chiado, que parecia uma risadinha rouca. Foi nesse momento que o indivíduo encapuzado saiu do vestiário e deu um pequeno esbarrão no braço de Vanessa. Depois, o vulto sumiu no final do corredor, enquanto Vanessa olhava para trás, exatamente como alegara ter feito.


			Nicolas passou para a próxima câmera, que apenas revelou a mesma cena vista por outro ângulo. Depois de sair do vestiário, a pessoa desaparecia por outro corredor. O investigador descobriu que nenhuma das seis câmeras filmava aquela passagem.


			— Mike, você precisa voltar à academia e descobrir para onde essa passagem leva. Acredito que o assassino tenha se ocultado ali para se livrar dessas roupas... Admito que foi um crime bastante ousado, afinal o lugar estava cheio. Ele, no entanto, sabia que Vanessa estaria sozinha no vestiário naquele momento. Sabia ainda da posição de cada uma das câmeras, sinal de que já vinha estudando a forma de agir.


			— Se for um funcionário do local seria mais fácil — opinou Elias, coçando o imenso nariz.


			— Pode ser. De qualquer forma, as informações das pessoas que estavam presentes naquele horário já estão comigo — Nicolas indicou uma pilha de pastas sobre a mesa.


			— Depois da academia, devo ir ao seu prédio procurar saber com quem Tamires morava. Certo, Bartole? — indagou Mike, solícito.


			— Não, Mike. Pode deixar que eu farei isso. Prefiro descobrir eu mesmo se Tamires possuía família ou não — e, consultando o relógio de pulso, Nicolas exclamou: — Vou para casa agora. Aproveitarei para ir ao apartamento dela. Cidades do interior param aos domingos, então não creio que conseguiremos muitas coisas hoje. E o resultado da perícia só será entregue amanhã à tarde.


			— Bem, Bartole, nesse caso ficarei por aqui mais um pouco — avisou Elias. — Podem precisar de mim ou podem surgir novidades. Vamos mantendo contato.


			— Com certeza, Mike. Telefone-me, assim que tiver novidades — pediu Nicolas levantando-se, enquanto os outros dois o imitavam. — Até mais tarde, senhores.
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			Nicolas chegou em casa e seguiu direto para o banheiro. Sempre que lidava diretamente com cadáveres, sentia impregnar em seu corpo uma espécie de lodo invisível, que só era “removido” após um longo e relaxante banho.


			Depois de se enxugar, Nicolas vestiu uma roupa preta. Iria ao apartamento de Tamires para apurar as informações. Se a moça tivesse familiares, talvez ele obtivesse mais informações sobre ela. Por outro lado, Nicolas sabia que a família de Tamires ainda não havia sido informada sobre o crime e dar esse tipo de notícia o deixava transtornado.


			O silêncio do apartamento revelava que Marian havia saído, e Nicolas esperava que ela estivesse na companhia de Enzo. Se os dois começassem a namorar, Nicolas ficaria satisfeito, pois achava que Enzo era o homem ideal para sua irmã.


			O investigador sentou-se no sofá e ligou a televisão apenas por curiosidade. Não era dado a assistir às programações televisivas, muito menos quando tinha trabalho a fazer. Por motivos pessoais, ele sintonizou no Canal local e foi surpreendido ao deparar-se com a bela repórter, que falava rapidamente. Ela nunca parecera tão linda quanto naquele momento. Os olhos da moça brilhavam, e Nicolas já os vira brilhar diretamente para ele.


			— Tudo o que sabemos até o momento é que houve um crime na famosa academia Músculos & Beleza, localizada no centro de nossa cidade. As causas do crime ainda permanecem em sigilo. A polícia também não informou se o autor do crime foi encontrado, mas, assim que tivermos novas informações, voltaremos ao ar. Aqui é Miah Fiorentino para o Canal local.


			A imagem voltou para o estúdio, e Nicolas apertou o botão do controle remoto para desligar a televisão. Quem sabe se, por alguma brincadeira da vida, ele não precisava ter ligado a TV justamente naquele momento apenas para conferir a beleza e o profissionalismo de sua atual namorada. Ele sorria intimamente ao pensar que Miah tinha um rosto disputado por muitos homens, mas que apenas ele poderia beijá-lo e tocá-lo quando bem quisesse. A não ser que eles estivessem brigados, o que não era incomum.


			De repente, Érica saltou no encosto do sofá e pulou nas costas de Nicolas, firmando suas patinhas brancas nos ombros do investigador.


			— Pirou, bichana maluca? — gritou Nicolas. — Saia de cima de mim antes que eu a jogue pela janela!


			Como a gata não parecia disposta a obedecer, Nicolas curvou as costas e a empurrou com força, mas Érica cravou suas unhas na camisa do investigador e ficou pendurada como um bicho-preguiça no tronco de uma árvore. Marian entrou na sala nesse exato instante, sorriu ao ver aquela cena e brincou:


			— Nicolas, por que você não tenta dançar com alguém do seu tamanho?


			O olhar gélido que Nicolas lançou a Marian a fez sorrir ainda mais.


			— Quer tirar esse monstro abominável das minhas costas?


			Rindo, Marian se aproximou e falou em tom macio:


			— Érica, meu amorzinho, o papai está ocupado agora. Vamos descer, querida.


			Imediatamente, Érica pulou de volta no sofá e olhou apaixonadamente para Marian, que afagou a gata carinhosamente e sorriu ao ver a cauda peluda e espessa do animal ficar em pé.


			— Que história é essa de papai? — rosnou Nicolas, esfregando a camisa preta, que ficara coberta de pelos. — Veja só como ela me deixou! Sei que fez isso de caso pensado só para me atrasar. Agora vou ter que me trocar de novo.


			— Fazer as coisas com pressa não traz resultados satisfatórios — observou Marian. — Tudo que precisar fazer, faça devagar. Troque de roupa e deixe o estresse de lado. Não quero ver meu irmão favorito passando nervoso como no mês passado, durante aquele caso.


			— Houve um crime hoje — informou Nicolas enquanto tirava a camisa.


			Para descontar o ataque da gata, ele atirou a roupa em Érica, mas ela correu antes de ser atingida.


			— Foi por isso que o chamaram durante o almoço?


			— Sim. A vítima é uma vizinha nossa. O responsável pelo crime não foi encontrado... ainda — Nicolas dirigiu-se ao quarto e voltou com outra camisa nas mãos, agora azul-marinho.


			— Você já tem algum suspeito em mente?


			— Por enquanto, não. Num primeiro olhar, ouso dizer que este caso vai ser tão complexo quanto o anterior. Alguém esmagou impiedosamente a cabeça de uma mulher e parece curtir charadinhas.


			Nervoso, Nicolas vestiu-se. Ele não se importava em compartilhar detalhes de seu trabalho com Marian, nem achava que era falta de ética agir assim, pois tinha plena convicção de que ela guardaria tudo o que ouvisse para si. Marian era uma pessoa muito discreta e sensata e não comentaria nada com Enzo e muito menos com Miah.


			— Que horror! — exclamou Marian, chocada com o que ouvira. — Existe ao menos uma remota suspeita sobre a razão do crime?


			— Tamires, a vítima, era nossa vizinha. Estou indo procurar o síndico do nosso edifício para que ele me leve ao apartamento dela. Quero saber com quem ela morava. Se Tamires tiver família aqui, talvez saibam me dizer com quem ela costumava se relacionar.


			— Boa sorte, Nic! — desejou Marian, beijando-o no rosto. — É preciso muito sangue frio para fazer seu trabalho.


			— Existem pessoas com o sangue gelado, que são capazes de tirar a vida de outro ser humano. E essas pessoas são muito perigosas — concluiu Nicolas antes de sair.


		




		

			Capítulo 4


			O síndico do condomínio foi bastante solícito com Nicolas e lhe informou que Tamires morava no décimo andar. Nicolas descobriu que ele se chamava Vicente Leroy, porque fazia questão de estampar o nome e o sobrenome bordado na camiseta azul, com o nome do condomínio logo abaixo. Era um homem jovem, franzino e miúdo, magro como um lápis, mas com ótima cabeça para “criar” taxas e despesas que elevassem o valor do condomínio.


			— Sei que ela mora com a avó, que é uma mulher de idade já avançada, muito conservadora e que não sai muito — informou o síndico. — Sempre vi Tamires saindo com roupa de ginástica, mas não sei dizer em que ela trabalha. Como o senhor é policial e também morador deste condomínio, vejo-me na obrigação de compartilhar tudo o que eu sei.


			— Muito obrigado — agradeceu Nicolas apertando o botão do elevador.


			Vicente postou-se ao lado do investigador e ficou sorrindo para ele.


			— Vou acompanhá-lo até lá.


			— Não é necessário. Minha conversa será particular — cortou Nicolas.


			— Me preocupo com as pessoas, senhor investigador. Quero apenas ajudar. O que houve com Tamires?


			O elevador chegou e Nicolas abriu a porta de ferro para entrar. Rapidamente, bloqueou com seu corpo a passagem do síndico e respondeu:


			— Quer mesmo ajudar as pessoas? Procure abaixar a taxa de condomínio deste prédio. Está um roubo e não vale o preço que pagamos.


			Ante o olhar atônito do síndico, Nicolas fechou a porta na cara do pequeno homem e esboçou um sorriso sarcástico enquanto o elevador subia.


			No prédio, havia três apartamentos por andar. Vicente dissera a Nicolas que Tamires morava no número 101. Rapidamente, o investigador encontrou a porta do apartamento da vítima e tocou a campainha. Ouviu passos lentos pelo lado de dentro e um instante depois percebeu o som da fechadura sendo destrancada.


			Uma senhora bastante idosa, com cabelos curtos e muito brancos surgiu diante de Nicolas. Ela aparentava cerca de oitenta anos. Não tinha nenhum dente na boca quando sorriu, mas Nicolas notou que ela usava uma pulseira com um pingente de dragão idêntico ao da neta.


			— Pois não, moço? — ela perguntou com uma voz trêmula e rouca. — Está procurando Tamires? Ela ainda não chegou.


			Nicolas estremeceu ao pensar que ela ainda não sabia o que ocorrera com a neta. Embora já imaginasse isso, o investigador sentiu um calafrio ao pensar que teria que dar uma notícia tão trágica àquela senhora.


			— Na verdade eu procuro a avó dela. É a senhora?


			— Sim, senhor — ela sorriu novamente e abriu a porta completamente. — Queira entrar. É muito feio deixar uma visita no corredor.


			Nicolas entrou devagar no apartamento e olhou em volta, enquanto a avó de Tamires fechava a porta. O local era decorado com móveis simples e baratos, mas inspirava conforto e tranquilidade. O investigador também notou que a planta do apartamento era a mesma do seu.


			— O senhor não quer tomar um cafezinho? — ela perguntou, sempre amável e gentil. — Tamires fez um bolo de laranja antes de sair. O senhor vai gostar. Ela cozinha melhor do que eu.


			Antes que Nicolas recusasse o bolo, ela o tomou pela mão e o conduziu até a cozinha, que estava muito mais arrumada do que a cozinha do investigador, embora Marian tivesse feito uma faxina grande na casa logo que se mudou pra lá.


			— Pode se sentar nesta cadeira, enquanto eu passo o café.


			Nicolas obedeceu e analisou a avó de Tamires. Apesar da idade, ela parecia ser extremamente independente. Aparentava ser saudável e mostrava-se bem-disposta.


			A senhorinha usava um vestido com estampa florida. Suas pernas estavam cobertas por varizes e na direita havia uma atadura envolvendo sua panturrilha. Nicolas sorriu pelas costas dela, pensando em sua inocência ao convidar um estranho para seu apartamento sem nenhuma preocupação.


			— Como o senhor conheceu Tamires? É amigo do Lucas?


			— Não, não sou amigo do Lucas — respondeu Nicolas, enquanto ela colocava o pó de café no coador de pano. — Como a senhora se chama?


			— Isaura e o senhor?


			— Meu nome é Nicolas Bartole.


			— Seu sobrenome é italiano, não é mesmo?


			— Minhas origens estão na Itália — confessou Nicolas.


			— Aposto que nunca esteve na Itália.


			— Não mesmo. São muitas horas de viagem dentro de um avião e eu não gosto muito de voar — Nicolas detestava viajar de avião.


			— Também não confio nesse negócio, não. No ano passado, Tamires inventou que queria me levar para andar de avião, mas eu não quis. Só quem pode voar são os passarinhos. Se Deus quisesse que o homem voasse, teria nos dado asas, não? — Isaura se voltou para Nicolas e apontou para a mesa. — Moço, embaixo desse paninho de prato está o bolo de que falei. Vou pegar um prato e os talheres. O café está quase pronto.


			Nicolas sentiu o peito se oprimir. Não achava justo aceitar os agrados de Isaura, quando pretendia lhe dar uma notícia que a transformaria para sempre. Embora já tivesse passado por aquilo muitas vezes em seus sete anos como investigador de polícia, sempre parecia ser a primeira vez que enfrentava aquele tipo de situação.


			— Dona Isaura, vim até aqui porque preciso lhe dar uma notícia desagradável. Sou um investigador de polícia.


			— Lucas se meteu em alguma encrenca? — Isaura perguntou. — Tamires já deve estar voltando, e o senhor poderá conversar diretamente com ela. Minha neta fica muito feliz quando recebemos visitas. Já o Lucas sente ciúmes, às vezes.


			— Quem é Lucas? — tornou Nicolas.


			— É o namorado de Tamires. Aposto que ele está envolvido em outra confusão. Não sei por que Tamires fica com esse rapaz. Só traz dor de cabeça para ela e para mim também — Isaura entornou o bule e serviu o café em duas xícaras. Depois, entregou uma delas a Nicolas e um pratinho para que ele se servisse do bolo.


			— Não acho certo aceitar, dona Isaura. Lamento dizer...


			— Se souber que o senhor recusou o bolo delicioso que ela preparou, Tamires ficará triste. Minha neta é uma moça muito boa, sabe... Qualquer outra teria internado a avó velha e caduca em um asilo, mas assim que os pais dela morreram, Tamires decidiu cuidar de mim com muito amor e carinho. E vem sendo assim sempre. Não sei o que seria de mim sem ela ao meu lado.


			Nicolas sentiu um novo arrepio, enquanto ouvia aquelas palavras da senhora gentil e agradável. E pensar que ele fora até ali com uma bomba nas mãos. Mas, infelizmente, chegara o momento de explodi-la.


			— Houve um assassinato na academia que sua neta frequenta, dona Isaura. Ela...


			— Tamires está bem, não é mesmo? — Isaura assoprou a borda da xícara, mas não bebeu.


			— Não, senhora. Sinto muito por dar essa notícia... Tamires foi assassinada. Ainda não sei quem foi o culpado pelo crime, mas prometo que vou descobrir.


			Isaura colocou a xícara lentamente sobre a mesa e olhou do bolo para Nicolas. O investigador então notou que o brilho dos olhos de Isaura desaparecia à medida que a cor sumia de suas faces.


			— Isso não pode ser verdade. Tamires está bem. Deve ser um engano.


			— Lamentavelmente, não há engano algum, dona Isaura. Eu identifiquei essa pulseira no braço da vítima. A mesma que a senhora usa.


			— Não pode ser — repetiu Isaura.


			A senhorinha se levantou e apoiou-se na mesa.  Nicolas também se levantou rapidamente disposto a ampará-la caso ela caísse.


			— Meu Deus, ela estava bem hoje de manhã. Conversou comigo, fez o bolo. O senhor não pode estar dizendo a verdade — Isaura passou uma das mãos trêmulas e enrugadas pelo rosto pálido.


			— Dona Isaura, preciso que a senhora me ajude com algumas informações... Preciso que me diga se sua neta tinha algum inimigo ou se alguém que não gostava dela. Sei que é um péssimo momento para lhe perguntar isso, mas isso me ajudaria a agilizar a investigação.


			— Por que Deus levou minha netinha, moço? — as primeiras lágrimas começaram a cair e pingaram no vestido florido de Isaura. — Por que eu não morri, já que estou velha e sem utilidade? Tamires tinha toda a vida pela frente. Era eu quem tinha que ter morrido. Não é justo, não é.


			— Minha irmã acredita em vida após a morte, dona Isaura. Se a senhora nos autorizar, posso pedir para que ela venha lhe fazer uma visita. Ela diz ter certeza de que as pessoas continuam vivendo como espíritos em outro lugar. O que morre é apenas o corpo.


			— Eu sei disso. Também acredito nessas coisas. Vejo minha irmã Geni direto. Mesmo assim, é difícil aceitar, moço. É muito difícil — de repente, Isaura ergueu o olhar e fitou Nicolas atentamente: — Como ela morreu? O que fizeram com ela?


			— A senhora possui outros parentes, além de Tamires? — desconversou Nicolas. Explicar a forma como Tamires fora morta deixaria Isaura em terrível estado emocional.


			— Ela era tudo o que eu tinha. Era meu tesouro, meu anjo da guarda. Como vou viver sem ela?


			— Dona Isaura, vou pedir a um policial que fique com a senhora ajudando-a nos preparativos do... — procurando evitar a palavra “enterro”, Nicolas disfarçou — de todas as providências. Marian também ficará com a senhora, se desejar.


			Isaura assentiu, sem se importar com as lágrimas que desciam livremente por seu rostinho castigado pelos anos.


			— Foi Lucas. Somente ele poderia ter feito isso. Moço, o senhor precisa prender aquele homem — afirmou Isaura, de repente.


			— Por que a senhora diz isso com tanta convicção?


			— Tamires vinha dizendo que ia terminar o romance com ele. Só que ele não gostou e começou a encher a paciência dela com abobrinhas. Tamires me contava tudo. Estava cansada dele — Isaura tornou a sentar-se. — O senhor precisa prendê-lo. Só ele poderia ter feito isso.


			— A senhora tem o endereço dele?


			— O senhor vai encontrar na agenda de Tamires. Quero que ele pague pelo que fez com minha neta — pediu Isaura.


			— Com certeza, o culpado vai aparecer, dona Isaura. Dou-lhe minha palavra — prometeu Nicolas.


			Vinte minutos depois, Nicolas estava de volta ao seu apartamento e já colocara Marian a par dos acontecimentos, que logo concordou de bom grado em procurar Isaura para consolá-la.


			Nicolas telefonou para Elias e ouviu o delegado dizer que Mike ainda não voltara. Depois de informar ao delegado as últimas novidades, o investigador também comentou sobre Lucas. Isaura havia lhe dado o endereço do rapaz e Nicolas disse que pretendia visitá-lo na manhã seguinte.


			— Elias, precisarei, até amanhã, de uma relação das principais marcenarias da cidade. Vou checar também as fichas dos frequentadores da academia. Quero ver se alguém tem alguma relação com artigos de madeira ou com prosas e versos.


			— Muito bem, Bartole. Eu vou embora agora, mas estarei aqui no primeiro horário amanhã. Já pedi a Mike que entre em contato conosco assim que souber de alguma coisa. Acho que por hoje é só.


			— Obrigado, Elias. Boa noite! — desejou Nicolas, colocando o fone no gancho.


			A campainha do apartamento do investigador soou nesse instante. Marian não estava, pois já partira para o apartamento de Isaura. Era preciso que alguém amparasse aquela senhora em um momento tão difícil, e Nicolas sabia que sua irmã desempenharia essa função muito bem.


			Nicolas se aproximou da porta e espiou pelo olho mágico. Um sorriso surgiu em seu rosto ao abrir a porta e deparar-se com Miah a encará-lo com ar divertido.


			— Procuro um homem solteiro e bonito. Encontro um por aqui? — ela perguntou.


			— Já encontrou — rindo, Nicolas puxou-a para dentro.
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